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Encetemos uma tarefa bem árdua, em
cujo desempenho ha mais probabilidade
de suecumbir do qne de vencer. Sabemos
que a luta é grande, que, em uma epocha
de indifferentismo e descrença como a
actual pouco importará um órgão em favor
da arte dramática tão decahida e abando-
nada.

Embora.
Se o lheatro fosse apenas um recinto

ondo o homem encontrasse dis.tracção ás
appreheusões do espirito, onde o murmúrio
e a agitação lhe fizessem esquecer horas

que de certo passaria era tédio e aborre-
cimento, sem duvida teríamos desistido
do nosso propósito, e melhor emprega-
riamos o tempo e o trabalho.

Mas o theatro tem uma missão santa. Es-
.„•.,.oi a onde rb arao.p.à, o _a._i.m-L_ Aa moral

e dos bons costumes ao povo, a, sociedade,
eschola onde se reproduzem os pensamentos
de grandes homens, celebres na litlera-
Inra de todos os paizes, e onde a mocidade
de hoje, homens de amanhã, vai procurar
conhecer as obras primas dos gênios, o
theatro, etn ura paiz adiantado como o
Brazil, rico de intelligencia, ávido de fu-
turo, cheio de aspirações, deve merecer

' especial cuidado da parte claqaell.es a quem
ella muito aproveita.

Animar a mocidade a emprehender tra-
balhos sobre theatros, dar-lhe merecida
e imparcialmente um logar entre os lille-
ralos do paiz, proteger o artista de mérito,
forçal-o a estudar a arte a qne se dedicou,
erguer do esquecimento tantos trabalhos de
merecimento do patrícios nossos, que por
ahi jazem esquecidos e desgostosos, con-

• correr pa. a o banimento dossas paródias
imitações que estragam a moral e a intei-
ligeucia do povo, da artista e da sociedade,
e que são preferidas pela ambição pecuni-
ária do autor e do emprezario, e não em
beneficio da sociedado eda litteratura ; eis o
nosso programma.

Acreditamos que, apezar da decadência
da arte dramática, o publico sensato ainda
não se estragai, eom essas producções de
máo gasto, que lhe impõem as emprezas, e

esperamos que. elle nos auxilie nesta diffi-
cil tarefa, para que os nossas bons desejos
sejam coroados de feliz exito.

desejo este qne podemos assegurar ser sincero e de
convicção intima, queremos qae SS. SS. não vejam
nesse anheío mars do que urn sentimento profundo
pelo nenhum auxilio que esta instituição presta aos

nossos theatros e â litteratura pátria, fazendo banir,

O actor Mondar

Falieceu o actor, Mondar Ião co-
nhecido do publico fluminense, e que,
em diversas companhias qne repre-
sentavam em nossos theatros, lanto
se distinguiu no gênero cômico que
escolheu.

Se o actor Mondar não era um
vulto na arte dramática, tinha em seu
favor, além da intelligencia, vocação

para o theatro e bons desejos para
agradar ao publico fluminense. Como
a tantos outros artistas cujo mereci-
mento e talento são incontestáveis,
faltava ao actor Mondar boa. escola,
onde se apurasse na arle a que tinha
s,, .pclir-irlr. ..« ^ip>,«}9r,írtOM
theatro onde ultimamente represen-
lava, visando unicamente, como pai
de familia, o bem estar dos sens, que
o seu adiantamento na arte devia rea-
lizar-se.

Pouco sobreviveu a seu filho, outra
esperança do nosso palco, que a
morte, era tão verdes annos, nos arre-

1 batom
I 4 Revista dos Theatros sente pru-
1 fundamente, quc desapparecesse do
1 palco fluminense mais ura artista can-
I scieucioso e infatigavel peta sua arle.
'v^^s^^mismssíSmes!r^?^^smBi

O Conservatório !>_*:
sn a. tico

O derreto n. Í,fi66 de 4 rie Janeiro de 1871 de-

terminou novas obrigações ao Conservatório Dra-

matico, extinguindo o estabelecido pelo n. 4_. de

19 de Jullio de 1845.
Náo contestamos a necessidade de semelhante

instituição, conhecemos mesmo que ella e de grande
necessidade a bem do desenvolvimento da arte e da

litteratura dramática, porém peza-nos dizer que

antes elle nào existisse.
Não julguem os senhores do Conservatório que

pretendemos tomal-os para. alvo de censuras. Da

obscuridade em que vivemos, nunca os nossos gol-

pes altingirem a pessoas de tanto mérito como

SS. SS., se esse fosse o nosso propósito.
Se desejamos qne o Conservatório nunca exrslrsse,

actuaes prodgceSes

que se representam na Phenix e no Gasiensrf, os bons
como seu asseiitimento dado

trabalhos que, com mais prnveito^e-lííoraliilade, po-
diam ser exbibidos naquelles theatros.

O decreto da reorganisação do Conservatório
obriga ao autor a apresentar aos seus membros o

drama, comedia ou parodia que tiver de ser repre-

sentado.

Será justo que essa corporação de homens intelli-

gentes . moralisados, desconhecendo da decência s

moralidade do trabalho sujeito á sua apreciação,

licencie-o com prejuízo dos que procuram sobre-

! sahir na arte dramática ? Será justo que os bons

trabalhos de autores brazileiros, eomo a Punição,

I Historia de uma moça rica, A orphã e o mendigo e

outros tantos que ahi vivem esquecidos, tenham de

ser retirados vergonhosamente do paicodos theatros

nacionaes, para dar logar a paródias ridículas e repu-

gnantes imitações que envergonham e aviltam o .
nosso adiantamento moral e inteliectual?

G-_s._-hri5'que Ss. ss. negaram Bõnsentimento

para ser levado á scena. em um dos nossos theatros
urn drama da autor conhecido e acreditado, só por-

que um coronel dava em scena um beijo em uma.
moça.

A ser verdade o que noa informam, não se pôde
combinar essa recusa com a permissão que o Con-
sevvatorio concede para representar-se Ah-Babás,
Beeampasos e PALERMASI...

Se o Conservatório Dramático deixa á policia o
exame da moralidade orr decência da peça não cum-

pre o art. 8" rto citado decreto de reorganisação.

Se allega que dá parecer unicamente sobre o me-

recirnenlo litterario das producções tbealraes, que
lhe são sujeitas, exorbita dc sua competência, porque
o Conservatório só poda conhecer do merecimento
lillerario de uma peça, quando esta fòr representada

en, algum theatro subvencionado.

Que garantias, pois, olfereee o Conservatório ao

autor ou actor rte mérito ?. • ¦

Comprehendan. os senhores do Conservatório que
ri promulgação do decreto n. 4,(1.6 de 4 de Janeiro
de i 87 í te va urna razão cio .er, am fim ae utilidade

publica, que ainda não foi manifestado em virtude
'de nenhum cumprimento dos seus artigos.

Desanimar, como desanima o Conservatório, ri ar-

tista qne tantos annos e em tão boa escola esfor-

çou-se para tornar-se um actor de merecimento, e

quem sabe? uma gloria futura para o seu paiz,
abandonar, como abandona, o escriptor que tem

provado o sen talento em producções lheatraes,

íotal-o ao esquecimento, cumo tantos que por alli

passam desconhecidos, é na verdade inqualificável,

e, permittam-me, senhores do Conservatório, é re-

voltante.
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Informam-nos, entretanto, que, porque um dos

nossos theatr-.s nao pôde dispensar um camarote

para os Srs. membros do Conservatório em uma

primeira representação, deixou se (le representa; um

bom drama, porque essa associação negou-lhe o nr-

oessario cuiisenti-tv-.Mitü¦

Muito desejávamos que semelhantes informações

tivessem ura solemne desmenlido, tanto uiais quanto

julgamos que.liomens revestidos de attribuições em

cujo desempenho deve havei a maínr imparciali-

dade, enxerguem um motivo lao partn-.irl.ir e que

a ningneui interessa, para negar um parecer sobre

o niereciiii-iitii moral - litterario a uai trabalh i

sujeito ao seu juiz"-

li, entretanto, esses lactos dão-se com «as thea-

tros onde a arte dramática ainda ê respeitada, rom

os artistas que lutam co.n esforços sobrehum m rs

para reerguel-a do esquecimento e abandono ein jue

ella lia tantos annos jaz.
Senhores do Conservatório, constiturrno-nos de-

fensores ila arte e do artista dramático. Todas as

vezes que tivermos motivos para inserir cm nossas

columnas um voto de louvor a essa iào ulil quanto
mal ooinpr'bandida instituição, a nossa penna está

ao vossa dispor, mas; desde que um motivo de cem

aura dõ lugar a um brado dc indignação aos vossos

actos, tercis-nos como constante censor, pois que a

nossadivisaé na imparcialidade...

Etn benelicio da actriz Adelaide Amaral
representou-sa a Batalha das damas, drama
ele Scribe e a comedia om um acto As pragas
do capilão.

A actriz Roza de Mello lambem fez bene-
ficio, representando-se pela primeira vez

naquelle lheatro 0 filho do suppliciado e as

comédias 0 Marido- viclima das modas e o

Cnyjiira.

Poi' termos a? foliar.- do noite ainda no

carreio, uão damos as noticias das ultimas

representações qne ali tiveram logar.

MISTA DO EXTERIOR

REVISTA DO INTERIOR

Ultimas noticias

Bauia —Representou-se oo dia 19 rie

Abril na lheatro de S. João o drama Pedro
sem mais nada do escriplor portuguez
Mendes Leal.

Pernambuco.— No dia 1 de Abril a etn-

preza Vicente levou á scena taa lheatro
Santo Antônio o^ltama em 5 actos e,.um

quadro Os Jesuítas ou o bastardo de El-ISei.

Achava-se ern ensaios a comedia Recor-
ilações da mocidade e a Torre em concurso

ambas do Sr. lha Joaquim Manoel de

Macedo.
Ko dia a exhibio-se o drama a Cigana de i

Paris, original de Paulo de Kock, em bene-

ficio do artista Flavio Wandeck, e a scena
cômica o Sr. Domingos fura do serio.

No Gymnasio representou-se o drama
sacro em 4 aclos Vida e mil agres de S. lie-

nediclo ou o Tkaumalurgo de Sicilia pela
companhia tispiuca e Penante.

üm beneficio do actor Freilas represen-

tou-se no dia 3 do correnle Os milagres de

S. Benedieto.

Rio-Grande do Sul (Porto-Alegre).— Foi

representado neste lheatro o drama Maria
de Rionne. por oceasião da chegada do Sr.

Dr. Silveira Martins. O drama roi repre-

sentado pelos artistas Lisboa e Maria Lima,
e pelos sócios da sociedade Pbilantropia e

Caridade.
Pelotas. — Os artistas estão em maré de

beuelicios. No mez passado fez beneficio

no lheatro Sete de Alml o actor Araujo,

representando-se o drama Amor e honra

e as comédias /í viuva das camelas e o

Caypira e o Charlatão.

Londres.— Representou-se ultimamente
no Slranâ. um novo drama de Mr. ii. .!•

Byron, intitulado— Os velhos soldados.

O drama é etn ires aclos com as seguintes
denominações: Veteranos, Recrutas e Re-
collosos.

As representações têm agradado e tanto
os aclon-s como o autor são festejados pelo
publico inglez.

— Ho Gaiely o Flautim mágico do Of-
fenbach tem oceupado a attenção dn pn-
blico.

O actor George Rignold lem estado gra-
vemeute doenle, o qne tem impedido th
r_pi_;--_£_i.-__ '\s- i_r;.;n_ GrornwM cie, IU

ciiards.
A primeira representação do drama

Carlos 1 leve logar no Lyceum com feliz
suecesso.

Paris.— No theatro da Gaiié houve uma
i conferência litteraria a propósito da come-

dia Les femmes savantes por Mr. Paul Féval.
Pelos irmãos Houlon a pantomina

americana Singes e baigneuses teto obtido
suecesso uo Folies Bergères.

Falieceu em Parts Mr. Lesguillon
autor do Dernier Figaro representado ern
.848 por Luis Monroso, edo Figaro en
¦prisun, que teve as honras da Comedia
Franceza.

Na Opera Comique exhibio-se a Ju-
lida e Homen de Ch. Gounod,

Falieceu o Sr. Boulet, direclor du
theatro La Gadé, victima de um ataque de

cabeça.
Diz-se que o celebre Offenbach o suece-

dera.
Thealro Odéon.— A indréa, de Sardou

tem tido muitas'enchentes.
Acha-se em ensaios o Petit Marquis.

Thealro Remissem.— No dia 2 de Abril

devia levar-se a seena o drama Jane de Mr.

Touronde.

A companhia possue artistas de verda-
deiro mérito.

Theatro ila Porte de S. Martin.—Breve-
mente esle theatro abrirá snas portas ao

publico. A sua reconstrucção eslá quasi
terminada.

O theatro, que é quasi todo de cantaria e

ferro, virá a ser urn bello edifício.

As principaes peças que se devem repre-

sentar são-. Le Liou amoureux de Pousarei,
Le Roi sainuse de Viclor Hugo, o Nove de

Thermidor rie Sardou e uma peça de Ed-

mundo Goudiuet intitulada Livrei

Lisboa.— O muito conhecido actor Tbeo-

dorico faria brevemente beneficio no thea-

iro de 1). Maria li, cont uma peça nova que
ainda não linha sido annunciada.-

A actriz Emilia das Neves, (iue se acha ¦

actualmente representando nu Gymnasio,

escolheu para o seu repertório a Condessa

de Freixial, drama já representado no

theatro de D. Maria 11.
Neste Lheatro leve logar o beneficio

da actriz Gertrudes, representando-se pela

primeira voz a comedia a.Mosca Branca.

Reabrio-se o velho lheatro das Va-

riedades com a peça intitulada Os filhos da

republica. O povo concorreu ao especia-

culo e manifestou com grandes applausos a

satisfação que experimentou pelo seu bora

desempenho.
— A companhia lyrica italiana despedio-

se do publico lisbonense representando pela
primeira vez uo S. Carlos a Opera deTer-T
A força do destino.

El-rei agraciou o Sr. Fancelli com o habito
da ordem de Christo por oceasião deste
senhor despedir-se de Sua Magestade

THEATROS

Theatro de S. Luiz.—Representou-se pela
!¦ vez nesle lheatro, o drama Romance
de urna mulher honrada, de Mme. H. de

Prebois e Tb. Barrière. O drama etn these

é bom. Cheio de lances que impressionam,
e sobretudo desenvolvendo-se' natural-

mente, sem esforça da parle dos distinetos
escriptores que, o elaboraram, não feriamos
Ouvida etn classifical-o dc excellente com-

posição se nao apparecessem no correr da

peça um ou oulro senão, que pouco inílue

no seu desempenho.
A traducção, que édo Sr. V. de Coaracy,

resente-se de alguns defeitos em certos

pontos,que facilmente esle senhor corrigirá

com uma cuidadosa revisão do seu trabalho.
Km outros pontos, porém, o Sr. de Coaracy

(foi feliz, transportando fielmente para o

vernáculo o drama de tão distinetos escri-

piores.
O desempenho foi regular e não se podia

desejar mais de urna companhia que

\
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—¦*=¦"¦ 7 ZZZZiZ Iq. I blico, procederia corn mais acerto se, em
começa a lutar com os embara os p o duc , .hMte8 Droduceões,
venientes da falta de protecção do nosso

publico.
Ainda na ultima representação não havia

meia casa, emquanto que, segundo nos

informara os nossos agentes da Phemx e do

Casino, estes theatros tinham a habitual

concurrència.
Não é nosso desejo que o publico aban-

done aquelles theatros, já qoe lhe agrada o

seu repertório; mas não parece rle justiça

que menospreze aquelles que se esforçam

para apresentar em scena trabalhos de bons

autores e com desempenho regular, se o

publico quer ter o que realmente é com-

panhia dramática.
Á. Sra. Leolrada cabem as honras rle

protagonista do drama, diz hem o seu

papel, e pouco deixa a desejar. Os Srs. Pb-

regrinoe Gusirão, o primeiro no papel iVe

Paulo Castellan, e o segundo no de Cha-

banei. andaram bem. Á Sra. D. Maria de

vez de preferir semelhantes producções,
que, seja dito enlre nós muito á puridade,
aquelle senhor será o próprio a conhecer

o quanlo sâo prejudiciaes, escolhesse ura

repertório de comédias de bons autores,

e o publico não abandonaria o seu theatro.

Emquanto, porém, o Sr. Heller levar á

scena. trabalhos como os actuaes, lucrará

pelo lado pecuniário, porém invalidará os

artistas que trabalham era sua companhia,
o que será uma falta de colleguismo e de

os seus momentos de boa musica e feliz
inspiração, o que muito abona o seu aulor.

O desempenho foi o qne.se devia esperar
de uma companhia regularmente organi-
sada, e se o artista isolado não poderá
ter os foros de consummado, o conjuneto
delles pouco deixa a desejar.

Prosigá o Sr. Arria.ud em grangear artis-
tas de mérito pata o seu theatro e podemos
garantir-lhe concurrència, que ultima-
mente já lhe vai faltando.

Theatro Lyrico Fluminense. —Informam-
1.JUU bula um" iiA.t-t, "- ,.

mor á arle em beneficio do interesse que nos de que brevemente teremos companiiia

lhe é particular.
Tem cantado ultimamente neste theatro

a muito conhecida artista Mme. Rose Marie.

Cm sua especialidade, dotada de espirito,

e de uma voz que, comquanto fosse em

outros tempos muito superior à de hoje,

ainda não perdeu a suavidade com que ex-

hibia em publico o Tais vousJosephz, o Mon

Oscar e ultimamente o Sans Hommes, Mme

Castro coube um papel, do qual, bem cora- Ros(J Mane lern 0 meriio de boa artista na

prehendido, depende a boa execução do

drama, e asseveramos qne por sua cansa

não receiâmos desde o começo do drama

que o desempenho deeahisse. Os outros

artistas,com especialidade os Srs. Victorino,

Braga e Maia,disseram bem os seus papeis e

provaram o quanto se esforçam para gran-

gear as sympathias do auditório.

Cabe agora ao publico animar estes

artislas,porque se a empreza cahir,não lera

razão em dizer que não temos theatros nem
arte dramática.

Acha-se em ensaios e subirá brevemente

a SCena o drama Avó, onde estrearão os

Srs. Fraga e Paiva. ,

escola a que se dedicou, fossa ella dar-

nos com mais freqüência o prazer de ser ou-

vida em novas rjumsondles.

Theatro Gvmnasio.-Apresentou ao pu-
blico o Vigário de Wakenefield, cuja traduc-

ção éjá conhecida do nosso publico.

E'outra companhia que necessita muito

de auxilio. Artistas esperançosos a ella se

mcorporaram.para, no desempenho de hons

dramas, formarem-se artistas de mérito no

futuro.
Luta, porém, a empreza com as mesmas

difficuMades que a do S. Lmz. 0 povo
deixa de concorrer a elle, para dar pre-
ferencia d Phmn o ao Casino, com pre-

juizo da arte e do artista

Casino Franco Brésilien. — Tem este

theatro, como a Phemx, variado de espe-

ctaculos com os Podermos, Baroneza do

Caypú e outras producções semelhantes.

Da opinião que expêndemos a respeito

da Phenite Dramática, participa lambem o

Cassino.. O aclor Martins, incontestável,

menle o melhor no gênero cômico, lem,

como emprezario, olhado mais o interesse

particular da empreza do que o progresso
arte a que se dedicou.

Entretanto, o publico muito linha a es-

italiana.
O Brazil eslá em circumstancias não só

de ler um theatro normal, como ainda de

poder subvencionar uma companhia de
opera, italiana como tantos oulros sem os
recursos de qne dispõe o nosso paiz.

Haja exemplo em Portugal, e especial-
menle nas republicas deste continente,
onde o governo porporciona constante-
menle ao publico esla ulil e agradável
distracção.

Se o Estado despende com a subvenção
de uma companhia lyrica, lucra a arte, por-
que será mais nm incentivo para o estudo
da musica, fazendo appareccr artistas intei-
ramente esquecidos ou abandonados.

Theatro de S. Pedro.—Consta-nos que
vai reabrir-se este theatro sob a direcção
do já conhecido Valle.

O theatro de S. Pedro — palco das glo-
rias do immortal João Caetano — verá sem
duvida reerguer-se a arle dramática da
apathia em que jaz.

Somos tambem informados que Marque-
ou, Arèas e outros artislas tão conhecidos
do publico fluminense fazem parle da

, i o. ii-o-iiio- ¦ p aeredi- companhia. Com adores desta ordem o
nerar do talento do Sr. Mai luis, c aci eu i-
1 „,„,.,„:„ ni3a nroenrasse Valle, exhibindo em scena peças de autores
imv-1 n-iip como empreza io, nao piocuidsse > ,....,lava que, eom" oi"t „,;„„.« rlará wm duvida umes de ver-
banir da scena do theatro que dirige, as

boas producções para substíluil-as por ai-

guma cousa que, desculpem os seus autores,

não lem classificação ua arte dramática.

Ao Sr. Martins, como um dos obreiros

do progresso, cumpre, por sua parte, não

concorrer para que a arte que cultiva seja

inteiramente esquecida e assim menospre-
zada.

nacionaes dará sem duvida noites de ver-
dadeira distracção ao publico.

Fazemos volos para que os seus esforços
sejam coroados de feliz resultado.

ESPECTACULOS

Aixazar Lyrique Français.- Le concours

Deos queira que os esforços desla com- Ue musique ou por outra La iymbale d'ar-
'•"¦ 

geni foi ultimamente exhibida neste thea-

iro. A escola franceza não apresenta fre-

quentes vezes bellezas musicaes nas ope-

retas que formam o seu repertório, não só

Iorque o gênero do musica, a que tem se

dedicado, tem o cunho da legèrelé e volubi-

li,Iade que caracterisa esse paiz, mas ainda

panhia sejam compensados como dese-

jamos.

Phentx Dramática.-Tem variado con-

slanlemenle em seus espectaculos enlre Ali-

Babá o Relâmpago.
Temos profundo desgosto em confessar

que não nos agrada o gênero das represen-

tações que são exhibidas.

O Sr. Heller, artista de mérito o tão

vantajosamente conhecido do nosso pu-

No S. Luiz. — Hojo -. O Romana- de
uma mulher honrada, drama, e a Bolsa e o

Cachimbo, comedia.
Nesta semana : 0 Borboletísmó.

No Gymmnasio.— Hoje : O drama Edo,
vertido do francez por P. dos Guimarães.

Na Piienix.—¦ Hoje : O Àli-Babd ou os

Quarenta ladrões.
Amanhã : Beneficio do actor Yasques.

Ai.casak.~- O beneficio de Mlle Berger,
annunciado para hoje, licou transferido

parece-nos que não se presta pelos sens para sabbado 3 de Maio.

recursos a entrar em operas de tanta magni- Hoje : Representação extraordinária de

tade como as italianas e allemãs. Mlle Jenny Benquet.

Entretanto Le concours de musique, tem \ Brevemente : Júpiter ü leda.



Uevista tios Theatros

Casino.— Amanha terá logar o beneficio
da sociedade Protectora dos barbeiros e
cabelleireiros.

.A..o publico

Urn artista necessitado, o Sr. Cremona, |
faz beneficio no dia 10 do corrente no
theatro Gymnasio. Victima de alguns re-
vezes, e bastante compromettido pela falta
de recursos com que Lem lutado, espera i
que o generoso publico fluminense o auxilie
em tão louvável intento.

VARIEDADES ^
O oceano

Oh I corno é vasto o oceano !
Como o seu bramir me. aterra I
Quem pode, meu Deos, na lerra
Sondar-llie o profundo arcano?
Ora. gemendo e chorando,
As armadas, —murmurando,
Sobre as águas verde-escuras,
Supporta com mansidão,
Ora, o dorso solevando
E com furor espumando,
Esmaga ludo que singra
A sua extensa amplidão !

Oceano horrendo e bello !
Espelho da eternidade I
Ante o teu rugir possante
Cessa do homem a vaidade'.
Conténs uo lumido seio
Negros abysmos, riquezas,
Horrores, magas beilezas,
Montes, valles de permeio.

Gigante da immensidade I
Teu reino é vasto, íusondavel...
Semelhante á eternidade
Tru poderá immutavel.
Oceano magestoso I
Quem, ao ver-te ora tremendo,
Ora osílanoos revolvendo, •
Lutando eo'o furacão,
Ora enternecido e calmo,
Não ficará convencido
Que lodo mundo é regido
Por ignota, ingente mão ?

llio delaneiro, 1872.
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Caridade

Nascida da Virgem, salve
Brotando da cruz em flor
Virtude solta na terra
Dos lábios do Bedemptor ;.
Solta na hora d' agonia,
Quando elle da cruz dizia
Do povo que o escarnecia :
« Perdoai-lhe, emfim Senhor ,•

Que exemplo de caridade
Não offerece esse perdão,
Envolto no sacrifício
Mysterioso da Paixão I
Pelos Ímpios açoulado,
A vil morle condemnado,
Jesus, o Crucificado,
Não conhece a maldição t

E a Virgem ahi estava
Abraçada com a cruz i
Vê morrer a luz do mundo
E lambem a sua luz I
Voz maldita então ecoa
D'um povo que a amaldiçoa,
E Ella essa voz perdoa,
Que assim fizera Jesus.

Salve I virtude dos anjos,
-Salve ! virludp sem par I
E's p'ra alma o doce orvalho
Que a planta vem refrescar.
E's o anjo da pobreza.
Timbre illustre da nobreza,
A. gloria que a realeza
Corn mais gloria ha de ostentar !

Anjo ó a mulher que passa
Os umbraes do infeliz,
Com sua alma a caridade
E" missão que bem condiz !
Repartindo com o pobre I
A plebéa faz-se nobre, >
De bênçãos o céo a. cobre,
O mundo inteiro a bemdiz I

São tres gêmeas abraçadas,
Caridade, esperança e le ;
Juntou-as 11'uma trindade
O filho de Nazareth !
Todas tres da cruz nascidas
Poderão ser combatidas,
Mas sempre a< vereis erguidas
Triompliantes e de pé !

Salve I virtude dos anjos,
Salve I filha do Senhor,
Quo fora sem li o mundo,'Que fora sem teu amor ? 1
E's a fonte, és a palmeira
D'Arábia inhospilaleira
Quando a esperança derradeira
Se extinguira com a uôr !

li C. (Extr.

Míelodias tle oysee

A tênue vaga, que se faz montanha,
E cresce, o rola nas marés revoltas,
Onde galopam furacões bravios,
Co'as ermas hirtas, como foras soltas ;
E a flor do oceano, vomitando espumas,
— Tumida tela desse monstro asul,
Em pé no abysmo,vai de encontro ás rochas,
Ao rijo impulso dos tufões do sul,
Se o vento foge p'ra os sertões distantes,
Onde na mala a catadupa 1'reme,
Palpila leve, feiticeira e branda,
Como em seu seio a ondulação que treme,

Só namtmValma o vendaval das crenças
Não deixa a vaca das paixões febris;
Só não enxuga do poeta os prantos
O anjo da guarda que te faz feliz.

Quando aos quinze annos a criança linda
Entra nos bailes, resvallando em flores,
Co'as vestes alvas, rescendendo aromas,
Co'as faces rubras de infantis temores,
Bem como o sylpho que esvoaça alegre
E espinha as azas nos rósaes do céo,
Vôa nas valsas do festim ruidoso,
Rompendo a gase do virgioeõ véo.

Mas, findo o baile, desatando as trancas, -
Eil-a de volta na celeste alcova ;
Inclina a fronte pensaliva... e scisma...
E affaga a imagem do uma crença nova,
Moça vaidosa dos salões dourados,
Que vês no mundo o paraizo em. flor,
Só tu não sentes que este amor me mata,
Porque não sabes como sinto o amor.

Amar I... criança,—é íluetuar em scisrnas,
Estremecendo á cada som que passa !
Sentir nos lábios que distillam beijos
—Tremulas bordas de vermelha taça !
Passar na vida, sem tocar no mundo I...
Buscar nos ermos o silencio e a paz,
E o mesmo nome suspirar mil vezes,
Pedindo ao echo que repila-o mais.

E' ter nos seios dous volcões ardentes,
Onde a alma anciã na paixão que brota,
Por sob a neve que, a pureza entorna,
Contendo as lavas na explosão ignota !...
Encher a lerra efumasó idéa!
Ser Ioda de outro e se esquecer de si !.«¦•
Amar I... é ludo que por mim não sentes I...
Amar I...—é tudo que sonhei por ti I

E's a princeza do universo inteiro,
Que vai de rastros te seguindo os passos I
Quando appareces, se ajoelha o oceano,
E o céo se inclina te estendendo o.s braços I
Aurora, nuvens, meteoros, astros,
Rolam-te aos pés em turbilhões de luz!...
IÍ cu... lão distante do cortejo enorme
Vou p'ra o calvário, carregando a cruz.

Em teu sorriso, em teu olhar selvagem,
Bebo a ironia, mas atroz, mas calma,
Egotta a gotta saboreio a morle
Nesse veneno qoe me difundes idalina,
Na lavra immunda se fecunda o insecto !
No pó que pisas desabrochá a flor I
Mas em minh/alina não viceja a esp'rança,
Porque em leu seio não rebenta o amor.

Recife, ií) de Março de 1873.
Castro Rebello Junior.

(Extr.)

Em um dus próximos números deste mez,
distribuiremos pelos nossos assignanles o
retraiu lytographado do muito distincto
actor João Caetano dos Santos, e mensal-
menle um outro dc artistas cujo mérito seja
conhecido do nosso publico.
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